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É com alegria e muito trabalho realizado que lançamos mais 
uma edição da Schème – Revista Eletrônica de Psicologia e Epistemologia 
Genéticas. Após o primeiro ano da nova fase da Schème, abrimos o seu segundo 
ano com uma edição extremamente rica: artigos, traduções, entrevistas e 
debates. Lembremos que, apesar da nova fase, a Schème tem uma história 
iniciada em 2008 e esta edição vem para coroar, também, os 5 anos de existência 
da Revista.  
A ordem dos artigos obedece critérios discutidos pela Comissão 
Editorial, sendo o principal deles o critério de ordenação do conhecimento de 
caráter teórico para o mais pratico ou aplicado; critério adotado desde a nova 
fase da Schème.  
Guiando-nos por tais coordenadas abrimos a presente edição 
com o artigo “O Modelo ‘Grupo Prático de Deslocamentos’ em Psicologia e 
Epistemologia Genéticas e Sua Formalização” do Prof. Ms. Vicente Eduardo 
Ribeiro Marçal e Prof. Dr. Ricardo Pereira Tassinari.  
Segue a este, o artigo “Relações entre a Teoria Espiral do 
Desenvolvimento Musical e a Epistemologia Genética” da Profa. Dra. Caroline 
Caregnato.  
Em seguida o artigo “Repreentações sociais - Aproximando 
Piaget e Moscovici” da Profa. Dra. Andréia Osti, Profa. Ms. Cristina Andrade 
Ferreira Silveira e Profa. Dra. Rosely Brenelli.  
Segue a este, o artigo intitulado “L'influence de l'education 
dans la construction sociale des valeurs” da Profa. Jacqueline Andrea Glaser e 
Prof. Dr. Jean Marie Besse.  
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Temos, também, o artigo “Juízo Moral Ecológico de Professores 
do Ensino Fundamental de Porto Velho” da Profa. Dra. Vanessa Aparecida 
Alves de Lima e Profa. Tamara Neves Ferreira.  
Em seguida, o artigo “Regras Escolares: o que pensam os alunos 
de ensino fundamental I e II” da Profa. Ana Kuasne Grigolon, Profa. Caroline 
Duarte, Profa. Júlia Verginassi Oraggio, Profa. Renata Marson e Profa. Ms. 
Sandra Cristina de Carvalho Dedeschi.  
E, por fim, o artigo “Oficina de Música: A Compreensão da 
Música como Jogo e o Fazer Musical Criativo” do Prof. Ms. Leandro Augusto 
dos Reis e Profa. Dra. Francismara Neves de Oliveira.  
Como podemos observar, a presente edição conta com artigos 
que tratam de diversos temas e questões em Epistemologia Genética. Torna-se 
evidente, nesse sentido, o caráter essencialmente inter, trans e multidisciplinar 
da Schème. Caráter que constitui uma de suas identidades, já que o próprio 
espírito da Epistemologia Genética é, em essência, como sabemos, um 
conhecimento inter, trans e multidisciplinar.  
Essa peculiaridade da inter, trans e multidisciplinaridade da 
Schème já é reconhecida pelo Sistema Qualis da CAPES, em que fomos 
avaliados em diversas áreas. Os conceitos obtidos na última avaliação foram: B3 
nas áreas Filosofia e Interdisciplinar e B4 nas áreas Psicologia, Educação e 
Ensino. A avaliação pela área de Ensino foi novidade para a Schème e indica 
mais um reconhecimento no que tange ao seu caráter multidisciplinar. 
Julgamos que, de forma geral, a última avaliação Qualis foi 
positiva, pois a Revista passou por uma reestruturação recente. Estamos 
trabalhando sempre para melhorar a qualidade de nosso trabalho. Temos 
objetivos claros e projetos em andamento para tornar a Schème uma das 
revistas de grande reconhecimento no Brasil e no Exterior. Sabemos da 
importância da Schème para a Comunidade Piagetiana do Brasil e temos ciência 
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de sua peculiaridade em ser uma das poucas, senão a única, revista de 
expressão especializada em Epistemologia Genética no Brasil e no exterior. 
A visibilidade da Schème vem crescendo substancialmente 
desde que ela entrou em sua nova fase, com novos projetos e perspectivas. 
Temos recebido artigos do exterior, o que nos deixa muito motivados. A 
migração da Schème para o novo sistema, o Sistema Eletrônico de Editoração de 
Revistas (SEER), possibilitou uma maior visibilidade da Schème no exterior, 
pois, além do sistema ser mais fluído e acessível na Web ofereceremos, com este 
sistema, opções de acesso ao site da Schème em Inglês, Espanhol e Francês. 
Mas, não podemos falar em novos projetos sem mencionar as 
ligações que a Schème vem mantendo com a Lista de Discussão GPEGBrasil. A 
Lista GPEGBrasil congrega hoje aproximadamente 300 pesquisadores de todo o 
Brasil, dentre pesquisadores, estudantes e, também, destacados nomes da 
América Latina e da Europa. Esta rede de contatos possibilita que todos, mesmo 
à distância, possam discutir, por intermédio das novas tecnologias, com 
profundidade sobre temas e questões relacionadas à Teoria de Jean Piaget.  
A Comissão Editorial da Schème percebendo este potencial de 
diálogo e interação elaborou um projeto de registrar na memória da publicação 
acadêmica os registros de algumas das discussões mais aprofundadas 
realizadas na Lista GPEGBrasil e que, comumente, ficariam esquecidas em 
nossas caixas de e-mails. Pensando nisso, que a Schème abre espaço para 
publicar, em uma seção específica chamada “Debates”, os debates de listas de e-
mails que passaram e passarão a ser organizados por pesquisadores na área. 
O primeiro debate substancial ocorreu em fevereiro de 2012 na 
Lista GPEGBrasil sobre o tema da “Criança Prodígio”, publicada no Volume 04, 
Número 02 da Schème. O segundo debate, que tratou de um dos temas mais 
caros à Epistemologia Genética, a interação, ocorreu entre os meses de Outubro 
a Dezembro de 2012. Este debate, publicado na presente edição da Schème, 
 
Volume 5 Número 1 – Jan-Jul/2013  4 
www.marilia.unesp.br/scheme  
ISSN: 1984-1655 
intitula-se “Discussão Virtual sobre ‘Interação em Epistemologia Genética’” e 
foi organizado pelo Prof. Dr. Fernando Becker em parceria com Rafael dos Reis 
Ferreira. O Prof. Dr. Fernando Becker, respeitado pesquisador na Comunidade 
Piagetiana, autor de muitos livros e artigos na área, foi o responsável por 
introduzir a questão do debate. Em ambos os debates optou-se por preservar a 
espontaneidade e por conservar as ideias exatamente como elas apareceram na 
Lista GPEGBrasil. Então, a sua espontaneidade lhes é uma característica 
essencial e muito peculiar. 
Esperamos, assim, com a seção Debates contribuir para futuros 
estudos e pesquisas na área. 
Outro projeto mantido pela Schème é a série de entrevistas, 
intitulada “Epistemologia Genética, Trajetórias Acadêmicas e Interpretações”, 
com destacados pesquisadores em Epistemologia e Psicologia Genéticas, 
considerados pela Comissão Editorial pesquisadores de notório saber. As 
questões são elaboradas por membros da Comissão Editorial, pesquisadores e 
colaboradores, sendo apresentadas ao Comitê Científico da Revista Schème. Um 
dos principais objetivos deste projeto é ampliar as discussões em Epistemologia 
Genética e possibilitar aos leitores a comparação das diversas interpretação e 
concepções dos temas em evidência. As questões são, em geral, enviadas por e-
mail aos professores e pesquisadores dando-lhes o espaço que julguem 
necessários para respondê-las. Nesta edição temos o grande prazer de publicar 
a entrevista com a Profa. Dra. Orly Zucatto Mantovani de Assis, a quem nós nos 
dispensamos de maiores apresentações, dada sua importância na Comunidade 
Piagetiana do Brasil e por sua longa experiência prática e teórica na área da 
Educação, com ênfase em Psicologia Genética.  
Temos, também, o prazer de ver publicada a tradução do artigo 
de Gilles-Gaston Granger, intitulada “Jean Piaget e a Epistemologia Genética”. 
O artigo de Granger foi traduzido para a língua portuguesa pelo Prof. Dr. 
 
Volume 5 Número 1 – Jan-Jul/2013  5 
www.marilia.unesp.br/scheme  
ISSN: 1984-1655 
Tristan Guillermo Torriani e a tradução foi revisada pelo Prof. Dri. Ricardo 
Pereira Tassinari, por indicação da Schème. A tradução é relevante por si só, 
pois Granger, ainda vivo, pode ser considerado um dos maiores epistemólogos 
do século XX.  
Granger, interlocutor de Jean Piaget, frequentou o Centro 
Internacional de Epistemologia Genética e acompanhou os trabalhos de Piaget 
de perto, com uma visão peculiar da Epistemologia Genética no interior de seus 
estudos em epistemologia comparada, publicada em livros e artigos que, 
infelizmente, são ainda pouco lidos e estudados. Aqui agradecemos, em 
especial, ao Prof. Dr. Arley Ramos Moreno, professor da Unicamp e ex-
orientando do professor Granger, que possibilitou-nos o contato com sua 
família que resultou na autorização para publicação da tradução. 
É nesse clima de muito trabalho, dedicação e satisfação com os 
resultados obtidos que publicamos mais uma edição da Revista Schème. 
Boa leitura a todos! 
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